
  

  

Anno sem estampilha. . . . .

Semestre sem estatupilha. . .

nuno com estampilha. . . . .

Semestre com estatnpilha. . .

 

A. situação do

thesouro

__— 

0 relatorio apresentado pe-

lo governo sobre o estado ti-

nanceiro do paiz é um verdadeif

ro sudario.

Dissemos em tempos que a

nação havia chegadoa beira do

abysmo e que não Iuctavamos

apenas com a crise fipanceira,

mas sobretudo com uma crise

moral intensissima.. Tudo isso

era verdadeiro infelizmente.

O relatorio demonstra que

só de despems pagas, não lega-

lisadas, encontrou o ministerio

quantia superior a 1:670 con-

tos. Quer,“ isto dizer que para o

governo t'ràrlsacm os dinheiros

publicos «em «roupa de fran-

cezes»—dava-se dinheiro sem re-

gia, sem lei, a simples arbítrio

dos ministros. .

Afóra isto ficaram dividas de

serviços correntes, com mori.-

sução, de l:l95 contos l

il

.

Deante de tal vergonha que

fez o ministerio ?

Mandou abrir creditos, pe-

dir aucrorisação para legalisar

as despezas pagas e pagar as que

já estavam feitas. E isrõ porque

não existe lei de responsabilida-

de ministerial. '

Mas deveria ser assim ?

Não. Se os ministros con-

trahiram dividas para que não

estavam auctorisados, não, licava

por isso a nação sujeita a esses

compromissos. Pertenciam à i'm-

mediata responsabilidade pessoal

dos ministros, que contrahiram

semelhantes obrigações.

Se despezas foram pagas sem

legalisar, o dinheiro devia vol-

tar para os cofres publicos.

Assim aquellas portarias sur-

das de que tanto se fallou a res-

peito dos caminhos de ferro e

que tanta celebridade deu ao sr.

Campos Henriques, ficam tendo

Valor legal.

Doe-nos que os dinheiros pu-

blicos esbanjados e distribuídos

pela ultima situaçãº“, não sirvam

ao menos para corrigir, quem

tanto abusou dos seilos do' Es-

tado.

.

A impressão que se recebe

ao ler o relatorio da fazenda; e'

de verdadeiro desanime.

Será possivel regenerar e ac-

cudir ao paiz em tão furiosa de—

bacle ? 1

Os ministros concebem es—

peranças, vão tomando medidas

proxisorias para reduzir tanto

quanto possível as despczas eau—'
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gmentar as receitas: appellam

para o futuro parlamento, onde

os' seus projectos serão expos-

tos aos representantes do povo.»

Nós julgamos que & dema-

siado tarde... Aggravou-se muito

a crise financeira—: a' crise eco—

nomica & medonha. Ninguem

pensa eih' fazer sacrificios pela

patria. Um desejo louco de en—

riquecer parece ser apenas 0 al—

vo a que mira esta sociedade

egoista, .

O governo poderá arcar con—

tratamos interesses que é ne- '

cessario ferir ? O governo pode-

ra im r—se a legião dos em-

prega os publicos. que é impresa

cendivel reduzir ?

Se “está resolvido a isso a

sua vida politica será curta, por- ,

que a intriga levantará as pe-

dras das ruas.

Confiamos . lenamente nºs

homens (West 0 rio poder. A

sua probidodâª “intelligencia e

provada honrada dãanos espe-

ranças; mas se a fundo quizerem

resolver os problemas com que

lucta a nação, baquearão.

a vida vergonhosa da ultima si—

tuação politica.

«__-*_—

A campanha contra os

Namarraes

.—

Os Namarraes, a tribo des-

leal, traiçoeira, que sempre illu-

díu a soberania portugueza e que

tantas vergonhas nos infiingiu.

sonªr-eram ,a primeira derrota.

Naguema está hoje em poder

das nossas tropas. De nada va-

leu aos rebeldes internarem-se

a leguas da costa, ,.n'um matto

cerradissimo, que mal deixava

avançar os soldados da briosa ex—

pedicão. O heroísmo d'estes. a

sua tenacidade, o seu esforço

nunca desmentido. souberam

vencer todas as diBiculdades.Nos

combates travados não ha victo-

rias, nem orgulhos exclusivos

para n exercito ou ”para a arma-

da. Soldados ou marinheiros, to-

dos são egualmente defensores

da lionra-portugueza e do lustre

da bandeira da patria. Todos

São egualm'ente corajosos; todos

affrontam os.:perigos com a mes-

ma heroica e impertubavel co“-

ragem. ,

_ O sr.— _mi'nis'tro da marinha“

recebeu na, quinta—feira à noite"

o seguinte tde'gramma:'

Ministro dd maijiizha=4_3

97.,=Bivaque ,N-oguema. 3 de'

março. Aºs 4 horas do dia 26 sa-

h'iu' de ,Natuleacolum'na do meu

Cºmmando, composta de | 5 ma—

rinheiroS'. 61 artiiheiro's, 6 sol-

dados de lcavallaria, 182 de in—

fauteria, 42?! europeus, 156 in-

dígenas da Lª' companhia de

    

  

   

guarnição e 488 cypaes e auxi- guircse no serviço de“ Vosàa Ma-

liares. Nos dias 27 e 28 ficamos

demorados na Mancara. por difv

liculdades da abertura de estra-

da no matto cerradissimo. O ini—

migo fez varios tiros iSolados,

ferindo dois auxiliares No dia

tzíoi. occupa da 'Naguema, sem re—

sistencia. Hontem reuniu o com-

boio que ticara na Mancara. por

diffisuldjtde do caminho. Duran—

te a noitee nos d' s t e 2 hou-

ve tiros 150! dos.” Hoje,, às 1.0

horas da me hãgª'o'inimigo- ata-

cou os postos aiiançados. Mandei

sair um pelotão de marinha e

um pelotão de infanteria 4. sob

o commando do capitão l'assos,

que repelliu o ataque, com gu

minutos de fogo. Aºs 2 horas e

meia-, as vedetes noticiaram &

presença do inimigo, que foi re-

pellido pelo 23 pelotão de mari-

nha e pelo 2.“ pelotão de infan-

teria 4, sob o eommando de

Coutinho, com uma hora de fo-

go. Todas os ofiiciaes e praças

restaram muito bom serviço.

ouve um morto, o r50 da 2.','

de marinha; um ferido levemen-

tropas é magnifico. Aªmanhã con—

tinuo avançando. Por causa do

Matto cerrado, é impossivel cal-

cular as perdas do inimigo—

Mominlto.»

a';

_

A' mesma hora chegava a

El-Rei Outro telegramma, que

lhe era dirigido direcramente pe—

lo heroico commissario regio de[

Moçambique. Sua Magestade res-

pondeu logo com palavras de en“-

thusiastíco louvor, enviando sem

demora esse telegramma em car—'

ta ao sr. ministro da marinha e

mostrando-lhe a alegria e seus-

fação que ia na sua alma cóm

as notícias recebidas. 0 tele-

gramma e' o seguinte :

«Moçambique. 4, ás 7 h. e

40 da manhãaEl—Rei, Lisboa.==

Bivaque de Naguema, 3 de mar-

ço.=No dia 26 sahiu 'de Natule

& Columna do meu commando.

No dia 1 occupei Na'guema.Hoi—

ie às 10 horas da m'anhã, o ini“-

migo atacou os postos avanca-

dos; foi repellido o ataque. com

“0 minutos de fogo, por um pe-

otão' de marinha e um pelotão

de infantaria 4, sob o comman-

do do capitão Passos. Aºs“ 2 e

meia novo ataque. repellido por

um 2.º pefotão de marinha e pe-

lo a.“ pelotão de fnfanteria 4,

sob o commando de Coutinho,

com uma hora de fogo. Passos

iniciou o fogo com os cartuchos

dados por Vossaº Magestade. To-

dos os oliiciae's e praças fizeram

muito bom serviço“; Houve um

marinheiro morto”. um ferido le-

vemente e um contu'so. A'manhã

continuo avançando. Todos es-

.»..um contam. O estado se- »

nitario é bom; e' ªo moral das

gestade. __Mousinlzo,»

Por ultimo o conselho do al-

mirantado recebeu a seguinte

communicaeão telegraphica. di-

rigida pelo bravo Lº tenente

Azevedo Coutinho:

«Moçambique. 4, ás 9 horas

da manhã=Naguema,,3 de mar-

Ço—quíªão contra os na-

o! 'mafraes '

Vicente Godinho e ferido Alber-

to Luiz. A força de marinha foi

louvada por ordem de Monsi—

nlto. Os ofiiciaes e praças porta-

ram-se valentemente -—Caulinho.'

morto o arom'ete —

O heroe de Chaimiie comi-..

nua a manter as suas epicas

tradições e as suas qualidades

militares encontrandomais uma

vez cooperadores inexcediveis

nos bravos oiiiciaes. marinhei-

ros e soidados que oacom'p'a-

nham. . ,

Viva Mousinho d'Alb'u'qu'er-

que=Viva a Armada Portugue—

za—Vivao Eintcito da Patria.
&: «

 

No concelho

 

A importante e grave crise

economica e financeira, que il—

laqueia o paiz com braços de

ferro, deve dentro' em pouco fa-

zer-se sentir, ainda. nos conce—

lhos mais insignificantes. Não

virá lo_nge o dia em q'u'e se ag-

gravarao os impostos;

Para desde já temos que a

remissão do serviço militar tirou

ao concelho dezenas de contos

de reis. A falta d'este dinheiro

ha-de fazer-se sentir, sobretudo

nas classes menos favorecidas de

fortuna, que se viram obrigados

a recorrer ao credito para pagar

o imposto de Sangue;

O problema social deve preoc—

c'upar a attenção de todos. e com-

pete às camaras municipaes do

paiz pôr em. condicções de re-

sistir ao flagello proximo. tanto

quanto posstvel', os seus munici—

pes. ,

Especialmente para o nosso

concelho a resolução da crise,

sob qualquer dos aspectos que

se considere, tem uma impor-

tancia capital, porque“ poucos

municipios comb o nusso, pódem

encarar o futuro sem tremer.

._.-__-

Precisamos “de melhorar d

concelho; mas não podemos nemf

devemos aggravar os impostos.-

A experiencia feita este an'nªo

com uma taxa lançada pela ca—

tão'egualmente' desejosos de con— mara sobre os impostos indire-

ti'nu'ar a ter occasiãd d'e' dIStin'» . CMS,-01d deu“ bom' resultado, se

bem que a' camará foi. por lei;

obrigada a fazer essi eXperien-

cia.

Portanto urge. ciuébreve se

tome providencias ara-gue nem'

os povos seja'rtf s'o í'c'ca'rregados'

cotrl no'vd'agg'ravamçrgio, nuit:

tão pouco a camara VCR, deitei:

progressivamente os ser?, tendi-'

mentos. ' '

A - (5- .-.; . .

Flá “com; ha muito. .

idea de que é necessário desag

mortisar 'a' enorme porção de

propriedade municipal;, que o

concelho possue, sem ma'ior pro-'

vento .ªo que dispe'nd'êtª centos

'de ll1ii'rQlS cn'm etlbregados.

. Contra e'r—ltí plano levantou-

se em tempos a ejçpioração poli-

tlca de meia duzia.“ E- se a cama-

ra o não levou por" carne. é que

se achava! assoberbitla ' pela rea-

liseção :d'o'utros projectos não

menosimpo'rtarrtes. __

Agora que d'elles pouco res—'

ta a fazer. era occasião opportu—

na para se vender uma boa par-"

te dos terrenos municipaes, col-

lotando o' seu .modueto' em tito-'

los de' divida fundada, afim de

se obter receita que libertasse

o concelho dos impostos. que:

indirectos, quer directos.

Já em uma das suas sessões“

a camara resolieu' vender a fa-

cha' de terreno que fica ao nas-

cente da' estrada de Maçada.

mandando, para esse fim, levan—

tar a respectiva"— planta.

Requerer a venda só para

esses te'rren'os é demasiado in—

significante. —

Amplie a“ camara & àrea da"

venda. submetta essa- sua deli-

beração à approvacão superior e-

quebre por uma vez com os pre-

conceitos e exploração de meia[

duzia de especuladores.

Assim rerà realisadg um grau:

de benefício para o concelho.

Augm'e'nte—se o capital conceã'

lliio e diminuam-se o's impostos:

——————-——*—.

 

Achado precioso

Em Vize'u, no' tecto dum“

conVento'. que se está demolin-

do, foi encontrado um“ bahu de“

couro com azooo moedas d'ou—'

ro' do tempo de' D. sebastião.

——__.————

Na costa de Cãimbra“ hou—'

Ve, no dia 23 do_ mez lindo. tan—

ta“ ab'un'dancia' de Sardinha e ou—

tro peixe, que Se calcula em vin-

te'contos de reis a' pesca só d'es—

se' dia. Grande quantidade de

barcos heapa'nhoes tinha atiiui'do'

alli,'e isso Fez com", quê o peixe

fosSe bem pã'go,“ pois grande par—' .

te d'elle foi comprado para Hee-'

penha; '
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eslndo da Emenda publion

noser chamado no poder,

e no qual se (fê à'si'tunçªãô

lei de“ meios'deul3 de maio

de 1896 para occorrei' :'ts'

despezus publicos no anno

economico corrente, o que

iindn'rà' em 30 de ' junho

"proximo. Essas contr-ts ri—

gorosamente coordenadas

pela. direcção geral de con—

wtabilidttde publico, mºs-

*A «a

'. ; "le

!"ªª...

"',“.“ªmf '

' " , 1'_,.Iºlqiie' estão por lega-

?Íisar deSpezns jà, portas na

importanqia 1603705354

reis. ' ' :

rm maº (inexistem dividas

"Gilª-”serviços «cm-rentes, não

pagas por finita de'aucto-

l'isnçào, na importancia de

1.195:767ã438_ reis.

350 que, para satisfazer

os encargos de todos os

serviços publicos até 30

de junho proximo. é mis—

,ter adotar, as verbas orça-

mentaes com .mais reis

2.194:195$317. ' —'

' Estas tres verbos oitin—

gem & sortir'h'afãer reis

50803333109. E”, na ver—

dade, um triste sudarío o

que o relatorio de & publi.

co, pondo a claro os dos—

mandos e os esbonjamen-

tos do governo transaoto.

Diz o relatorio:

«O governo iá pelo ministe—

rio da guerra auctorisou o li-

ccnseamento de todas as praças

com vencimentos,. que possam

ser dispensados, sem prejuízo do

serviço; pelo ministerio da mari-

nha, mandou regressar à metro-

pole alguns officiaes da armada

e outros funccionarios que esta—

vam em commissão no estran-

geiro ou no ultramar; pelo mi—

misterio da fazenda,, vae reduzir

consideravelmente — as despezas

com a tiscalisação do imposto do

silo; e. por esses e por todos

os outros ministerios, prosegue'

salutar proposito. gde realisar,

  

. dentro daileis vigentes, as mais

severas economias compativeis|

“__.

ido &aveiªªno» (“.
  

  

  
   

  

 

' dos creditos abertos:- pela

; ' « k'

., .., ,,

des dos serviços publicos.
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, _. (_ ., , ,' creditos cação dos dinheiros dos contri- elsa e, qiimdo não haja iunccio-

,ªgora? edidos , "_, paar.“ “$; bú'àytes, de modo que não p'bs- '
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pub ªe (“M '

dais..2_lzr.ªº._.dº _ º..“, _ .“.

Ponta Úelgada a quantla

do contraem.»

0 relatorio termina [com

estas nobres e critiquei-iªtes '

palavras :

«Expondo. assim, com intei-

ra verdade, a, situação em que

,Se encontra e gerencia do actual

anno economico, tlcSempenhou-

se o governo «do, compromisso

que tomàra perante Vpssa-Ma—

gestade e perante o pmz. na re:—

latorio que precede o decreto de

=8sdo corrente mez. ' -

;Resta-lhe'agota prover à ad-

ministração moral.. insta e eco-

nomica do feetado e fazer ás cor--

tes as proposiçõcsde lei indis-

pensaveis à regeneraçao econo-

mica'e ao resmbelecimento ii-

. nanceiro da nação, Este duplo

dever ha de o governo cum-

pril—o sem - tibieza, *nem hesrta-

ções, econta que. em tão ardua

tarefa, o terão de acompanhar

todos quantºs, comprehendendo

as'dilficuldades da hora presen—

te, puzerem o bem do pai;. aei-

ma de quaesquer dissidencmsac-

cidentaes.

Os actos que já praticou e

os que,- déntro “dn espliera das

- suas attribuições, hõuver de pra-

ticar, darão testâmunho da sin-

ceridade com que. sem preoecu-

pacões pessoaes ou partidarias,

procura satisfazer áquella pri-

meira parte das obrigaqoes in-

diclinaveís que lhes são impos-

tas pelas circumstancias actuaes.

Da segunda e não mais fa-

cil se desonerará perante a re-

presentação nacional dentro em

pouco."

Acceitando os factos consum-

.mados e não querendo assumir

faculdades que lhe não perten-

cem, o goverao. se deu exemplo

deresPeito à lei, nem por isso

,abdícou do direito de propôr ás

Côrtes providencias tendentes a

'.—moditicar, aperfeiçoar e comple-

tar a legislação actual, designa-

damente ,em tudo quantolhe

parecer indispensavcl a robuste-

cer o credito e fomentar a eco-

no'mia nacional. , . . ,

N'este intuito aBígura-se ao

governo, como necessidade pri-

maria, não só rever as leis tril-

com as impreteriveis necessida-. batarias, com 0 lim principal—,
. . , ,,

 

FBLHETXM

VICTOR HUGO

CLÁUDIO GUEUX,

Ha sete ou oito annos vivia

em Paris 'um Operario. pohre,

chamado Claudio G'ueux. Tinha

por companheira uma mulher

nova, sua amante, de guem 'bou—

ve uma filha., , ,

Narro ”os factos como são, ":

 

. apto. intelligente, maltratado por

, ,

educação, e bem dotado por natu

reza, não sabia ler, mas sabia

, [mensal-. N'um...inirerno faltou-lhe

() trabalho. E o lume ,e— o pão

desupparecou na pocilga. O ito-,

mem, & mulher o & creança'tiveiª

ram frio e fome. . '

Elle roubou; não sei quem, '

nem onde. 0, que sei é qued'esr.

te roubo resultaram tres rliasde'

pão e de Iume para a mulher 'e

prisão para Claudio.

o, homem foi “encerrado da'

casa central- de Clairvaúx, abba—
de'ixo a'quem lê o cuidado de dia convertida em prisão, cell'n
apreciar a moralidade que d'elles

se desprender. ao passo que se

forem "desenrolando. *

O Operario que era habil,

«gp,-,e tampemront rfse com «e,, a,“;Qbrançados Vimpo ,

".tl -' 56 ªia,

. . ªgrªva. . ,, ,
para aereançu, e como ªDhUSClQ da.' enroga*d:i.._ªadeªs“ar de fhovjo «

.“ '.“t'

.“ ' _,f ,, .

O. Ovarense

xr

 

f mente de melhorar a repartição

osaç-

uos rodeiªm.—is— tsinvbenã' este élecêrf dem seg

tuíisysthema de rigorosa liscali-

Ságão',_preveutiva sobre a appli-

 

  

   

  

   

   

   

  

  

desovam a" que”-põr levªfã—

biixam de Lit 531005000 rªiº. (: rem destinados. "”estªmte have-_ )

que no exercicio corrente foíen-
, : l - -i -. .

tregue a einprezà adjudiéedoraª

“porto artihcml de

ré, () cidadão a certeza e que to-

do justo sadrtiicid, due tr-

verde sujeitar-se, 'ICLillndªízi'á só

. . _ ª?" em beneficio do pau,, e õ'Ei'edoiº'

3973805638 reis pela resmsaº do estado à Segurança deque os

. ..seus creditos se acharão ,sempre

devidamente garantidos.

Isso: parent. não basta, ' ,,

a ncrividndc nacional de modo

que se aproveitem melhor os

valiosos recursosde quego paiz

dispõe. felizmente, quer—,no con,-

iineme e nas. ilhas, quer, sobre»

tudo;, no ultramar. ,..Pera esse,

efieito torna-se mister.elém de,

mais, attraliir csipitaeadnspiram

do-lhes ,;plena confiança ,nas. ga-

rantias do seu reembolso, pro,.

curar "que -.o- nosso trabalhadº“

, em vez de :correr 'as.ave_tituras

da emigração., empregue o sse-u

esforço; "._tã'o' resistente tº,

dio, bo m

te. excitadnrdn:.pro'ducqão, “abrir-

dos. por onde poºsa expandir—se;

E' muito por certo;:çmas tu—

do isac e ainda. mais sabenas

forças de uma nação,qm,.como

'a nossa, quer-e irado continuar

a viver livre e independente.»,

O “ESD Éfiºªllauiálicª tbm,—"

bem, o eetªelao 'iªelaiitvo ao

pessoal» do, seri/teo do sello:

«Os'empregadwfiliegalmen- '

te: nomeados pelo ultimomoverr—

no, foram 139, recebendo por

anno, só em vencimentos, cerca

de 64 contos. Pelo novo? decreto

esta despezzt não poderª'exceder

a 22_ .' " T7. : '

E' extincta aªinspeêção geral.

do sello iicandoja tiscnlisakão do

imposto do sello a cargo da di—

recção dos Proprios Nueipnaes.

Até que as Côrtes prºviden-

ciem convenientemente, poderá

o governo nomear os visitado-

res e os iiscaes necessariosmiim

de que a cobrança-do,imp05to

se faça-sem vexame para o con-

tribuinte e ; com vantagens.,para

orb—escuro, ' .. , .

5,50 .numero dos. funccionarios

será. limitado por 'fórinagque erp, ,,

cada districto administrativo,,exÁ .
. : - , | ' [lv-'. ' ., .

Cepto- nos de Lisboa e Pong, tia., ._agog. tim, longo e dolo-

haia um só visitador, e em re—

gra não mais de ._dois fiscaes. No,

districto de Lisboa.,poderá p'pu—

mero de visitadores e, Escape ser.

elezado. respectivamente a 6 e

42, e no—Rortp, ane 4.

. ', '? . ', A .

acçãoo progresso, de que tanto de. ' *

ªfailtrmos,

: Eis o perito da'

Prusigamªos. ,

questão.

'. ”Em Olàiiªvau'x, deª— poiledãor'

.

lhe um ªlemªo,/duªis “uma 'ofli-ª

citro. Não e &

dmnoç ' ' '

Claudio Grieux, nm 'ope'rari'o *

«,

_oilieitiá' que ent
A..!

honesto" n'hiltr'o tempo". e' depois tibiªpàv'à-
làdrão, “tinha“ uma“ figura digna e

Mustrava “ª_a ironia“ levante,—

aimizr, alguns "cábellos'ª' grisalhos -

perdidos " nas negras 'inazieixa<,ªºª

(ilhosdoees, 'bamºªn'r'ode'lzulog; pro.?"

fundamente OCiíult'tis nas sobrariª-'ª'

transformada em calabouço, altar celhas, a barba saliente“ e .o Fabio-:
transformado em pelourinho. . Eª

dªesta maneira que certa classe

dªhumens comprehende e põe em

ça.

Voiamos o que fez na SÚCÍOÚB“

ªºªdéiªhºsç; tira um funil. Cabecª-

,,.Cnnitpre promover,.e initizir. ,

reªta-

- ...r WRW'ÉÍC'BÍIUGDEO c

do torrão nacronal, e..,nm imo-*

lhe e Eacilitnr-lhe .nnvos merce-a

,“

(

to

' [ 'espeeieª ”de ' iiincción'ai'io n'ato dos

 

     

    

.,: a'r; 1,34% Ilª

'», , .ª, '“

As no _ ' çoes dogemprcga-

, dos.,deve 6“— ser feitª-"pela or—

_ fã: de entr)? o pessoal

addido dosdifferentes ministe-

rios que'íei'iha & idoneidade pre-

narios n'a-tás circumstancins. de

_,çntre o pessoal gpgl'jtenha sido

provisoriamMMeado para

a iiscalisacão do imposto do sel-

,lo e que ,offereça garantias de

idoneidade.

_ _ A divida Htmuante, em

dªe"

contos, sendo 2:930 no :eàtran.

gerra.» .« ,; ' -'

,.,ª—ê—+-—-—,——I-e—( :., ._.

” v—ç'u—I

“R$

. ,A esposa do'nosso dpi

dicado amigo, sr. dit-. Frãitª

cisco-Ferreira d'A-raujo, di-

gno see're ái'io d'étwcnmnra

múªnicitiâ lºiçª.“ Concelho,

deu Lá,].-iu'iuÇ gora, bastante

fevereiro," elr'ÉWivâfgê â “53:81h?" '

 

1 _,“qn.

Luliº;

_ , filho

,_—_j_a'tm o, sn,-r

ªtª" *

A.;d'Oliveira- Fbâ

    

   

 

nosso bom

.noel tl'Olivei-

olha);- '

Ao n .. amigo e a

tªg,, a s familia envia-

m« ._ ressâo sentida.

d e condolencia.

———.——-—*______

, O_giwveiing brozileiro of—

ferece 300 contos de reis

n' gueml'jdéjseobrir o'“ reme-

:(ill) edifiea-zeo'ntrn a febre

.amarella.— .

“arm-u.. . .

uw“ªªª“
Nay'Feira houve na quor-

ia—l'lbama'áimponente reu—

mão do partido progressis—

ta, sendo resolvido offere—

  

 

Íelioidadod .umnhi'obiisto ,e, )95 & _,chefin do partido ao

galante-morrido. . w.

1 ,esªªnossos
' ,, Efe.“ " ':

, V, A"? :.* 13.1; , ..,C, I.,, ft

”* Ahoàyçngidfleha '   

   

   

.“

Esteve no domingo n'és-

nio odriguosimum»; 31h35-

tre GÍÍHÍCO'da '.ºªpilªiln . ;;.

.. “T' , |

. r Regi'esSou de .,Ayeii'ó

na :quintar,fei.i'n,-,. Onde. foi

passar ºs dia! do cirrnzwalp

o emmºjsr. dr. ' Annibal de'

'VaseonCellos, digno admif

pistradgtª do ,çonoelho.

O sr. João Huet Bucel—

lor, digno escrivão de fai

zendã'dã'Covilhã, que ha

bastontolternpo sol'fre d'u—'

ma doentia ' ravíssima, re-

gressouiktz, ' Feira &' está,

villa, acompanhado de toda;

a sua familia.

Desejamºs (1119 entrou-—

tre aqui nlli'vi'o aos seus pa-.—

.decinírtentos, ª | ' ' » .

;, '.ª ' .* 'v'v ' º ' '

Falleclmonlo

“ I:?alleeàumái ; quinta-feia

roso; sºffrimento, ,vietima

,da“, terriirei enfermidadri' &

l_mberculqse, que ítem feito”

; nestes ultimo; tempos rifas-f

villààfbas'tttntes .A ,,esiragos, ,

. :

 

Faliava poticojo'gest'n raõidó..

havia 'algu'tnà' doisãª 'deª imperioso

em si, linlráªo ar'ponszitivo e era

serio lie mais. Parecia soilrer;

' Nim prisão da'êlau'dio Grieux;

havia um director tile hfiiniuas.
,

correres até. ao miªm ' limpo pa r-

" “éãâ'acier'ªeª çrcereiro

e mercador, fazendo trabalhe???

operário e krríbirõàiídõ o preso-«'

ponde-lhe anferêãr'nenta nas mãos

da grilheiºa ª-uosi'pés.” ' & ' '

i;“ Era—diriaªvariemde na És'pei-

êie, 'uí'r'l' Homem" mniíiso, iyrauno,

obedecendo lássuas ideias, seni-'

prºa subs-iof: ; sua ron—tliriaidi; :

porªonlru' _ládri. ent'occzisiãó' dif-

fereute, mºstrava-se bom corrida? '

uheiro, exeellenle senhor. e por

   

    

  

   
 

"vi—ªbue- ..
pn * .. , pulado, VIStO-O com-mende-

'tti 'villá, o nossoj'fi'distiniit'o.

am: .o. exíliº ai'..,dr. Auto-,

'-.$1'-'iid' Rºbério Alves do.

SNS“ Ferreira, antigo de-

dor - sr. Sá Coutoeontinuar

' doente, sendo nomeado jo.

uma «fuinmissão

ciar, dos ett'a

ra'es. . .-

_ I

para tra-

balhos eleito—

«ainda; regenerador

.Diz, o 'thoi-reio 'de Noi-

te quai/ão,,dnr-se em bre—

ve, no partido regenerador,

acontoei motivos de m n i to.

gravidade. "Algumas das

pessoas mais notaveis d'es-

te pari.íd'o=.-sen:'to as mais

notaveis==estão resolvidos

a tomar deliberações que

podem produzir até a des-

membrou—ão do velho par—

tido regenerador.

- _E' &“ consequencia da.

politica feita durante os

Éimosquatro soms e que

' as personalidades d'aquel-

le 'partfdo achavam hão ser

_,nem-pnuçiotien, »nem por-

Maria. Se 'não fosse o pe—

riodo do carnaval, “já te-

' '* "rianif'irindo &' luz esses fa -

cios: ;, , . ,

: ,Lá, seuvenham...e ar-

mani—tem!. ,. '

.A-W
' "A4 '. º "—

Falleceu no Pará o sr. José

d'Oliveirà'Prcade Junior, filho

'do'no'sso amigo Sr. José dªOli-

vieira Picªdo.

' [Aº” nosso amigo sentidos pe-

zarnes. -' » '

i ª!m..

 

vezes jurial e risonhn;' duro mas

firme., não ralhaudo nemwomsigu

mesmo; bom pae, hom espºso

_ semiduvida; o que é, um dever e

Morªm virtude; p'uma' palavra,

não era malvado, era mau. Em:.

fim um dºesses homens que nada.

teem de vibrante nem de elastico;

Composto de molecules inertes,

iras lngubres, arrebatamentoseeur

'Cnm'rrriçãoªfque se 'ineeudiam- sem

dolor, cnjrª'cnp'àcidade: ardente é

iiull'a e de quem poderia dizer—se

“imagem que da. madeira—dos

i orieºáiªdéndo ºpor um lado se mus-.

,-t""?,m frios do outro.

Cºntínua.-



«

' uma gmtde- procura

'maridos' às mulheres da tal ilha

   

:.)«f'f' . _“

Yr-

. r?
of,“

9 ' do” dia. eterno
. " ,. "_ ,1'u

, ..> umªigáiªnguido olhar adormecido

' ' (ªluno?-ii?
' ". .: ,lll ;

um dia em

' '_'._'“É9Éie a concha da praia! A Horparece

“ (' t Quem te ha partido,

_ º “& eu'callx“ de crystal onde hei bebido

Hs htttifffs'dõ céu.:itwefmmméatlmuvegsa!

. tais ditosa, "t

' "ali

que tn !

'L'ÍÃIÚH A ;i

",.” tlli ':J' '

Some-te; velàª de'baixelquebmdovt : .

Some-te,. vôa, apªre, meteoro ! .

naoªumrdagraewdn i.-" "1 E' soi-mais We"

&n temª no

.n'x'

E não

1 .

(“omo'em sonhos 0 anio que me afaga

Leva n'a“ trança-ooº lírios que lhe, puz.

' E a luziqnando se apaga

Levaaos olhos'a luz! '

atar sin. 'como aiiolha dde. n&p'rekde
De uma flor delicada: o. vento sul,

E _a esrrella

.ªs“.

“Kini ;. ,;-

" Como 'oàªavídOs 'o'ihºdsºde um maine

oaluz
. ,

Levamrcomsi

ª' Ev

Leva a onda
.;

'.

'irgi'ªflº bi

: .“ —' ;x cºma—01 rg ªlivio“) qinbªã tendiª-"

.ilqi'l'aíeªzl gªrºta,-ªfªriªs,” _ilidecé:8, il. !
Pª

, Fonte pura das lagrimas que chioroy' '

' 'Quem 'tão'ªniehiáuue meça-'.deàaruihhado

. TF ha pelas nuvens os cabellos d'oirorl'. «» '

r ças podia prevel-as

ta samªmbªiª.”
ªos

Quem “tanta ás mirella; o mar.

neta “Sónia "prever & aesgan;

«Bedsipbdiriprcvsr eªnão quiz! ,- - . . '.»

iz, não. . . se a nuvem que passa. '.U

Tãtúªêgtª pddhª mamar-aç infeliz !

Jl ..ªv'wessa abonada—azul“; '

remotas levante

 

te ha ferido !

vida _amanhecesse !

ll]! - ': ;;

estreitas,

f—"L..bil".'a':.;g ,

que se estende .

de um doce olhar,

do mar !

Leva o beijo dos labios maternaes,

' E á alma que suspira

O vento leva os ais !

Ou como leva ao collo a mãe seu filho,

E as azas leva a pomba que voou, .

E ,o sol leva o seu ,brilho. . .

O vento m'a

:
..,, _ “:d -"

levou!

iªi ' '

»,_ . ._João de Deus.

ªw

Remessa de nuttin-idosi

N'uma pequena ilha do Pa-

cifico morreram todos os. ho-

mens, em virtude de uma ex-

traordinaria epidemiallomo d'es—

tu doenca- só tivessem escapado

as muiheres; a popql'açãqarnea-

davam breve'trecbo cxringuirise,

Que se havia de resolverPEm

S. Francisco organisqu-se logo

uma commissão para fornecer

e espera—se que possa partir em

breve umnavio levando a bordo

uma expedição de alentados ra-

pagões. , ,, '

Se é blag'ue' vae por conta

d'um jornal americano, dªonde 'a-

extrahímos. - '
i

. [

 

ªtirar,—ªntiinlnªªª

' « «'REPLkNTAÇõES-

Chegamos si : epódhh' idas “plan-—

tações eenxertias'£r-. l : “. « ;

Este anno; contra” todas as

rasoaveis mªvisõesu 'à entua'íse'

. de plantas

americanas—. muito stiperior à que

se manifestou ”nos annos ante-=

““a“-_ ' .-;__f.4m_,._,.,._ .

,. . Parece-.,gue sªlta de sabida,

ao vinho existente tem "aguçado

o desejo de produzir mais.

  

  

  

 

   
 

» :chimica: . eu

E' para louvar a rigorosa

iniciativa'qne se patenteia. mas

será bom lembrar que augmen-

tar a producção sem promover

a exportacãoe multiplicar os em-

, barracos: Éditipprimem a viticul-

l tera“, 'A'-ªgridem que se procure

“com. uma intensa producção de—

”sentupir estandes por onde eor=

[re o vinho para o estrangeiro,

"não nos parece seguro o lucro

da larga replantação a que se

procede. .

Mes, faça-se o q fizer. é

'lndlspensavel que as p .turas de

'bacellos se vertiiquem em boas

' condicções e sem prejuízo para

os proprietarios. ,

: Paraªauxiliar o acerto das re-

plantações convirà. descrever a

traços ger'aes as principaes con-

dicçof'es a que se deve attender

parei eifeetuet' com garantia as

"plantações.

Nu lr'eplantaqão de uma terra

..deverá attender-se à formação

physics; do solo—quer

.idizerséessencial conhecer a _sua

riperoeutagem vem . gel, .e, conjun-

:ntameatg: nãodesprezar & tena-

cidade da terra.

» ITlIZómo sabiam,: as castas ame-

ricanas puras são rebeldes ia com-

pa'nhiafda-cal.» e por isso é im-

ortante dosear, a cal para sa-

: . erâcastas, ou variedade que

melhor ,gºsará'ªn'elleí" .

. Por ºutro lado, são as rai-

zes das “americanas umas delga-

h.“

O ' Ovarense

, das e linissimas como as das

liipnrias, outras carnudos e gros-

sas como as" da Solonis, e nªe-sta

;conformidade' não podem ellas

l acceitar da mesma maneira uma

terra qualquer. E' claro que uma

 

' grniz fina encontra grande diiii-

_| culdade em penetrar uma terra

compacta, e.- se chega a pene-

tral-a. é facilmente 'asphyxíada

quando o calor do estio aperta

o solo argilado. E' egualmente

prejudicial & algUmas america-

nas 0 exresso de secura ou hu-

m'idade.

(',om o fim, pois, de orientar

ós interessados., lembramos o

seguinte: '

. A humanidade existente no

solo augmenta em muito o eii'ei-

to da Cal. Por isso, 'qualquer pe-

quena porção de cai em terra

humida pôde prejudicar muito

mais asamericnnas o que odo—

bro da cal em solo.,Seçeo. es o-

tado e perfeitamente enkuto. 'As

hybridas' franco-americanas são

mais susceptiveis à humidade'do

que as americanas. ,

_Dejo .por eenrtej de _cai para

cima é arriscado a Rir—aria. " e'

se a terra fôr humida pode ser

araiscada uma percentªgem _de

cal superior'a Grim-? cento. ,

Nas terras humidas e com

bastante cal só a Ripariabs' Ru-

pestris é acceitavel, se porém

ouver cal, mas com percenta-

gem inferior a r5 por cento.pó-

de utilisnr-se & Solonis robusta,

ou inelhor a Solonis selecciona-

da. Nas t:rras de encosta ewnas

seccas, sem muita cal, vae bem

o Rupestris. e desde que haja

cal o AramonNRupestris. Ru-

pestn's Montícula e o Gamay—

Couderc.

"Para vinhas de situação re-

gular “e com cal superior a 25

tds—n.! 601. ' '

Como observação geral po-

derá dizer-se que nas terras for-

temente argilosas e compactas

vae mal a Riparia depois de al-

guns armas de plantada; bem o

AramonN Rupestris. o Gamay-

=»Couderc e Bourrlsquoutâ Rupes-

_trls.

' E' isto o que de mais urgen-

te ha a lembrar.

Batalha Reis.

.——*——

d ,

$ ' .

' %

por cento, BourrisquouK Rupesi

“ MAXIME VAEÓÍTIS

O FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

com iinissimas gravuras francezas

 

Nas domingas da quaresma,

pelo rito da egreia, é expressa-

mente prohibido haver musica

nas missas solemnes e as resa-

das não pódem ser acompanha-

dasa orgão nem pelas bandas

regimentaes.

 

==

Declaração

£ Em resposta a um agradeci-

mento e declaração ublicado no

numero passado do Fornal «Ova—

renSe» e que a mim se refere,

querendo não só desvirtuar—mc

do bom conceito que numerosos

amigos e o publico me tributa,

mas ainda alreiar-me com insiv

dias balofas e baixas, venho fa-

zer publico que senão mandei

parte aos indivíduos que assi—

gnam a. tal declaração, nem tão

pouco mandei publicar o nome

de todos os parentes, foi isso

devido simplesmente para não

incommodar o publico, visto el-

les serem numerosos, e tambem

por entender que os verdadei-

ros dorido's eram 'a viuva, os

paes ea família que visitavam

a miudo o fallecido, 'e não-aquel-

las que, durante 98 mezes de

  

«v.-Win'a—"WW"tui-n'

Snlfr'tm-rnto, nunca o fritar" vi-

sitar a'sua casa para o .;jonl'or-

tar nas suas aiiiiccões ida terri—

vcl' doença que nª ;tiiahnule privª-

tr-ir no tumulo; tharsim, "trªze-

amisade que lhe tinham no dia

do seu falleciment'o, pois que

ate' neste dia tiv'eram' os "seus

arniaZens abertos Com a lahutn-

não do seu transito. Se hnviim

indeperidertciªs e as hu. ernm

entre nós. e, não eram com o

defunto, meu gen-rouque sempre

respeitou tódn'gente'e que vivia

em casa separada:

Ovar, 6 de Março de 1897.

Antonio da-Fdnseca “Soares;

 

__

PUanAõoes

  

. . Jornal rir:-; ,qu'tçiis

Recehomosº nªmoro 4,6 d'estn

magnifico jornal que vem Jexple'n-

dido tanto :"" testo eor'no nas

ravnrase Que se propõe sobre-

tudo ao “estudo ªda Africa e das

nossas ,,pyossessões. _r. i , '

'. l.;==.

. Codigo administrativo .

Approvado por carta de lei

de dde maio de 1896 (actual-

mente em vigor) seguido de Re—

portorio alphabetico e da Tnbelia

de emolumentos das secretarias

das corporações, anuloriilades e

tribonaes administrativos.—Pre-

ço 240 reis. '

3ª a ultima publicação da «Bi—

bliiitheca Popular de Legislação»,

com sede fm Lisboa, rna da Ataª

laya, 183, Lº, para onde drvem

ser dirigidos os pedidos, acom-

panhados da respectiva impor'

_tanria.

Pela combinação verdadeiramente

admiravel e pela impressionante

contextura das scenas, que cons-

tituem () entrocho do formoso

romance o Filha de Deus, as—

simconio tambem pela elevação e

esmero da sua linguagem,” este

trabalho tem evidentemente todo

o direito-& ser Considerado co-

mo uma joia lltteraria de valio-

síssimo quilate. Este romance

de grande sensação éluudado em

factos tão absolutamente verosi-'

meis. e desenrola as suas poria

pecias eom uma naturalidade tão

completa, que o Ieitoriulga es-

ar' assistindo a um dos muitos

dramas commoventes, que a cada

passo se encontram na vida real e

posmva.

O Filho de Deus seria só por

ram raíndn mostrar, :! r,enlntieli“-F7'U —

|., mas..
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Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anctorisano

(agiu gnveruo, e pela junta de

saude publica de Portugal, docu-

mentos legnlisados pelo Consul .

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na convalesoença de

odas as doenças; augmenta con-

«sideravelmnnte as forças aos ill-*

dividuos debilitados, e exercita o

appetite de um modo ektraordia

nario.l—Jm Calil-.e d'este vinho, re—

pr sªnta um bom bife. .Acha—se

á venda nas principales pharma— *

.., ' lªtinos“

JAMES

FARINHA patroa“, FB»

nuomosn DA vntnmcm

rnanco

Reconhecida como precioso alís

mento reparador e excellente to-

nioo renoustituinte. esta farinha,

a unica legalmente auctorisada e

privilegiado em Portugal, onde

e uso quasi geral ha muitos an—

nos, applica—se com o mais reco»

nhecido proveito em pessoas de=-

beis e idosas.

 

si uma amrmação brilhantissima

do grande talento do seu auctor,

Maxime Valoris, se as suas proª

ducções anteriores o não tives-

sem collncado já na elevada esphe—

ra, que só pode ser attingida pe—

los privilegiados da intelligencia.

Deve. porêm, dizer-se—e nªesta

opinião é acuorde toda a impren—

sa franceza, que uppreciou em

termos muito lisongeiros o novo

romance de iiíixime Valoris—ª

que é, sem duvida alguma» mais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos. . '

E' uma edição de luxo. tutti-»

damente impresso em magnifico

papel de grande formato e_ dias—

trada com doissimas e prlmoro-

sas gravuras que serviram na edi—*

ção franceZa.

Trez folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 reis pr)

semana. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, em hronchura

300 reis. Dois brindes a cada assignanle— «Viagem de Vasco da

Gama à India». Descripção illustrada com os retratos de El-rei D.

õlhnoel e de Vasco da Gama, e bem assim com a renreSentação do

embarque na praia do Itestello em 8 de julho de 1497, e das rece-

pçõesína India e em Lisboa, e um grandioso panorama de Belem,

copia liel de uma photographia tirada expressamente para esse fim,

representando o Rio Tejo e os dois monumentos cornmemorativos do

descrimento da India—a Torre _e o Convento dos leronymos, etc. A.

estampa é em chromn e mede 7294 60 centimetros;

Brindes aos angariadores de 3, [t, 5, 7, to e ºu assignaturas

nas condicções dos prospectos.

A Commissão para os as correspondentes à de 20 por cento

e sendo ID assignaturas ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e aos doisbrlnd'es.

Pedidos aos editores BELEM & C.ª,Rna do Marechal Saldani

25, Lisboa

,. , , "e...
.,. ª".?



 

() Ovarense

       
._.—.ªu:

Bsmrniõs na nr
Fditºs 'no Abragão, correm editos .

J 'de 31) dias, citando () exe- i

mitado Manoel Larangeira i

de Rezende, casado, de

logar de Guílhovae, d'esta

villa. mas auzºnte lll lie—

publica dos Estadºs Uni—

dos do Brazil, para no

prazo de 10 dias, findo o

prazo dos editos. pagarem

no cartorio do Escrivão do

quarto officio. a quantia de

29%900' reis de cistos con-

tadas na acção eispecial de

suprimento de consenti-

mento que moveu contra

sua mulher Maria da Sil-

va Portevedo, ou nomear

á penhora bens sulii zientes

para o seu pagrmento e

custas accrescidas, sob pe-

na de se devolver o direito

de nomeação ao exequen-

te que e o Doutor Delega-

do n'esta comarca.

Ovar, 24 de Fevereiro

de 1897.

Verifiquei a exactidão

cidade do Porto, foi reque-

ridan abertura da fallen—

cia a. Salvador de Pinho,

Casado. commerciante, da

freguezin de Muceda, d'esta

comarca. cuja fallencia. foi

aberta pelo“ res,;ectivo tri-

bunal em sua. sessão de

tres do corrente, por se

provar que sendo o fallido

devedor a firma requeren-

te da quantia de dois con-

tos de reis por uma letra,

foi citado judicialmente pa-

ra a pªrar e sendo con—

demnado provisoriamente

deixou de o fazer e nem

mesmo prestou canção, ces—

sando assim pagamentos

das suas obrigações com«

merciaes. nomeando o mes.

mo tribunal para curadores

Íiscaes 'da massa a firma

requerente e Simão Rodri-

gues da Cruz, proprietario,

do logar de Gondezende,

de Esmoriz, e para admi—

nistradora Antonio Alves

Correia, proprietario, da.

freguezia de Macedo, am-

bos d'esta comarca, e mar-

cou o praso de trinta dias,

a contar da segunda publi-

cação d'este annnncio, pa-

ra reclamação dos creditos

da mesma massa.

1.“ publicação

. Vlgor doeubello de Ayer

. --lmpede que ocuhello se ter-

no branco e restaura :incabel—

lo grisalho : sua vitalidade e

formosura.

i _ . Peltolªdlde Cereja de

, ªª .. Ayer==u remediomais se-

' guru que ha para cura da ias-

. , se) (franc/nte, asthma e tuber—

' cular pzdvfonares. Frasro reis

- MUDO ., meinirasco 600 reis.

Extracto composto de Salapnrllhzí (le Ayer—Pªra

purificar n sangue, limpar o corpo e cura ra cal das escrofulasr.

Frasco 16000 reis. ' _ . _ . ,. _ .

o remedio de Ayer contra lezõesaFebres mta-mumia:

e bilíosas. . , _

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente concen—

trados de maneira que sabem baratos, porque me vidro dura mui-

to tempo. . , ,

Pllulns enthartloos de Ayer==0 melhor purgatívo suave

inteiramente vegetal.

_romco ”* ORIENTAL; '
MARCA cCASSELS» '

B'xqulolt- preparação para nor-oscar o cabello

E:!pa todas as afecção do craneo, mga : per/"um.; a cabeça,

AGUA FÍoniDA

MARCA .CAsseLs.

Perfume delicioso para o, lenço,

o_toucador e o banho

SABONETES 675 GLYBERINA
MARCA cCASSELªSr

Muito grandes. -——- Qualidade superior

. A” venda em tolas as drogarieso Lojas de perfumà

rias.

Pelo Juizo de Direito

da comarca de OVar e car-

torii de Escrivão Frederi-

co Abi-agio, correm editos

de 30 dias, citando José

da Silva Larangeira, ou .

José Grisa, casado sapa-

teiro, de Candosa, mas au-

sente em parte incerta na

Republica dos Estados Uni-

dos do Brazil. para no pra-

zo de dez dias lindo opre-

zo dos editos. pagar a

quantia de 90$789 reis,

importancia da multa, sel—

los e custas em que foi

condemnndo no processo

de querela que o Minis—

terio Publico lhe moveu,

ou nomer bens à penhora

sufficientes para o seu pa-

gamento, sob pena de se

devolver a nomeação ao

Doutor Delegado.

tirar, 24 de Fevereiro

de 1897".

 

O Juiz de Direito

Verifiquei a exactidão Braga d'Oliveira.

() Juiz de Direito O Escrivão

Fiederico Ernesto Camari—

nha Abragão.

Annuncio

Braga d'Olivcíra.

OEscrivão Ovar, 4 de março de

1897.
Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

 

Editos—

nª publicação

1.' publicação

No juizo commercial

da comarca de Ovar, e

cartorio do escrivão Fer-

Verifiquei a exacridão

O Juiz de Direito

“Braga : d' Oliveira.

O Escrivão

PREÇOS BARATOS

Veriniquo deB.L.Eahnestock

E” o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario este

Pelº J “ªº dº Direito . prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o efeito quando o doente tenha lombrigas e seguir

exactamente as instrucçocs.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

SFI.S=Amaciarn & pellc e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Cassels e C.“, Rua do Monsi—

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Deslnleetante e pur-Income de JEI'ES

para desinicclar casas : Iatrinas; tambem e emoliente pera tirar.

gordura ou narinas de roupa. limpar mrtaes, e cura feridas.

Vende-se em todas as prin'elpaes'phamaoius edrogarias—Preçm

2150 reis .

i ' ROMA
A obra mais recente do grandci

escrrptar france:

EMILE ZOLA

raz, a requerimento dos

da comarca de Ovar e car- credores Alves Pimenta,

torre do Escrivão Frederi- Sobrinho e Companhia, da

EDITURES=BELEM & C.'——LISBUA

() SELVAGEM

producªão de Emilio Richebourg —— versão de" Lorjó Tavares

TYPOGRAPHIA

nvririsr

- “na, rua dos Ferradores, “2343

Eduardo Elysio Ferraz dªA—

breu.

   

da em fascículos eemanaes de 80”

paginas. pelo preço de me reis

para Lisboa e do fººl reis para

a província.

Pedidos de ”signature aos

editores Geiflord. Aillaucl & C.“

rua Aurea, 242, l—Lisbna.

  

d..—_.._.

Traduzida por Castro Soro-, lema! de Viaõens

_menhm E“ publicada emiascicn- ª

los semanaes de 80 paginas de“

impressão. pelo preço de 400:

reis para Lisboa. e de 120 reis

para a provincia.

, Pedidos de assinaturas aos

editores Guillard, Aillami & C.“,

rua Aurea, 2D. l—Lisbna,

E mºntam; de terra e mar

Annaes geegraphions de

portugal

* Descobertas'portuguensaA In—

 

ªW“was—« , *

Aventuras de minha Gºndim,“. mignmm

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho“ concernente á arte typo— Vida P(ir19,.l.1imejstre 150:

graphics, onde serão executados com primor e aceio, taes como : Histºriª dns unimºs te ªmo,,» i'wº'm'",º;ªg,;3$::jzíz 800

Dl lomas, letras de cambio, ma as facturas livros. 'ornaes rotulos do governo francez, mestre..) . . 18800

p pp , ' J ' 1 I (1 f ' nn 46500
' . ' . ' — — _ ' ' _ contem o :: rea ão ' escuro: que ' remar-anno» . .-

para pharngacras, particpaçoes de casamento, programmes, crrculraes, ía- ,, me," Pffmnmm por Brªm—__ laudª, (um 65000

clura em os etc. et . . - - .. saum ._.. .. . ..

' r ' ' c HENRIROCHEFORT Numero avulso... . se.

Toda & correspondencia deve

Trmluccão de C. de (;anl'O ser dirigido-a Deolinda de Castro,,

Sororre inc.—A obra e publicad : rudes Tenmª—Porto

M:
.

Sªdª dª Redamj'o, Admªli'ª'fi'ªçâºª'ªfrpographia Bundas-Fc:—

radores, lle—OVAR.
. . -

—————-—'—2%“_._——J-d

Tem a venda o Codlgo de posturas- muuiclpaes do concelho de Ovar, oolí—

tendo o novo addlelonamento, preço soo rels.

Bilhetes de visita., cada cento., a 800, 210 e 800 reis.-

ne luto, cada cento, a 400 e 500 reis.. ' '


